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Queridos irmãos/irmãs, 

O Domingo 19 do Catecismo fala sobre Cristo Jesus, que está sentado à direita de Deus. Isso quer dizer que Cristo é Rei. Ele recebeu toda a autoridade nos céus e na terra. Ele governa. O apóstolo João viu Jesus como rei. Veja Ap. 1, 9-16;

“Eu, João, irmão vosso e companheiro na tribulação, no reino e na perseverança, em Jesus,
Achei-me na ilha chamada Patmos, por causa da Palavra de Deus e do testemunho de      Jesus.
Achei-me em espírito, no dia do Senhor; e ouvi, por detrás de mim, grande voz, como de trombeta,
Dizendo: O que vês escreve em livro e manda às sete igrejas: Éfeso, Esmirna, Pergamo, Tiatira, Sardes, Filadelfia e Laodicéia. Voltei-me para ver quem falava comigo e, voltado, vi sete candeeiros de ouro e, no meio dos candeeiros, um semelhante a filho do homem, com vestes talares e cingido, à altura do peito, com uma cinta de ouro. A sua cabeça e cabelos eram brancos como alva lã, como neve; os olhos, como chama de fogo; os pés, semelhantes ao bronze polido, como que refinado numa fornalha; a voz, como voz de muitas águas. Tinha na mão direita sete estrelas, e da boca saía lhe uma afiada espada de dois gumes. O seu rosto brilhava como o sol na sua força”

Ele viu o Cristo glorificado no meio dos candeeiros, que são as sete igrejas mencionadas. Cristo é Rei das Igrejas; Ele é o cabeça das igrejas, que segura as sete estrelas que são os sete anjos ou ministros das igrejas. Ele mandou sete cartas para as igrejas para dizer o que elas devem fazer. Cristo mandou sete ordens para continuar a lutar contra as tentações e pecados que se encontram nas igrejas e para ficar firmes nas tribulações. Cristo é Rei.

Mas como está indo o seu Reinado? As sete igrejas do Apocalipse não se encontram mais. Os candeeiros foram apagados. A luz de Cristo brilhava na Europa, mas a luz de Cristo é cada vez mais fraca lá. Cem anos atrás a Holanda era uma nação cristã, até com um Ministro Presidente das Igrejas Reformadas, mas hoje em dia não é mais; a cada dia duas ou três igrejas fecham as portas; igrejas cristãs: igrejas católicas, protestantes, reformadas; de todas as denominações; CADA DIA, três igrejas; A CADA MÊS, quase 100 candeeiros são apagados. A secularização é devastadora, o mundo está ganhando. Como está o Reinado de Cristo?

A luz de Cristo está apagando na Europa, mas no mundo inteiro, não. O Cristianismo é a religião que cresce mais do que qualquer outra. Um relatório recente do International Bulletin of Missionary Research diz que cada dia o Cristianismo cresce com 83.000 pessoas, enquanto o Islam cresce com 79.000 pessoas por dia. Neste momento, mais ou menos um terço da população mundial, 2.3 bilhões de pessoas, se chama cristão. A metade, 1.2 bilhão, é da igreja católica, e o resto é protestante ou ortodoxo. 

Cristo é o nosso rei e nós estamos no meio de uma guerra espiritual. Vamos abrir as profecias da Bíblia e ouvir mais sobre o futuro do reino de Cristo. 

Jesus Cristo é Rei no céu e na terra

1. Ele é o Rei do Salmo 110;
1. Ele é o Guerreiro de Apocalipse 19;
1. Ele é o Cabeça da Igreja, o nosso Salvador;
1. Até o dia final. 


A) Jesus é o Rei de Salmo 110.

O nosso Credo diz: “Ele está sentado à direita de Deus”. Essa é uma referência ao Salmo 110! O Salmo 110 é um salmo profético. Vamos ler [-]

Disse o Senhor ao meu senhor: Assenta-te à minha direita, até que eu ponha os teus inimigos debaixo dos teus pés. O Senhor enviará de Sião o cetro do seu poder, dizendo: Domina entre os teus inimigos.
Apresentar-se-á voluntariamente o teu povo, no dia do teu poder; com santos ornamentos, como o orvalho emergindo da aurora, serão os teus jovens.
O Senhor jurou e não se arrependerá: Tu és sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque.
O Senhor, à tua direita, no dia da sua ira, esmagará os reis. Ele julga entre as nações; enche-as de cadáveres; esmagará cabeças por toda terra. De caminho, bebe na torrente e passa de cabeça erguida.

Prestem atenção! Davi diz aqui: “Disse o Senhor ao meu senhor: Assenta-te à minha direita, até que eu ponha os teus inimigos debaixo dos teus pés. Davi profetizou sobre a glória do Messias, o Cristo. Ele fez isso também no vs. 4: O Senhor jurou e não se arrependerá: Tu és sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque. Davi viu o Messias assim. O Messias se manifestará assim no futuro. Deus lhe dará o lugar de honra à sua direita e porá os seus inimigos debaixo dos pés dele. Deus lhe dará a vitória. Existem imagens antigas, nos palácios da Babilônia e do Egito, que mostram um rei que coloca o seu pé nas costas dos seus inimigos; os inimigos estão ajoelhados no chão, com a cabeça no pó, e o rei coloca o seu pé na nuca deles. Eles são vencidos. Assim o Messias colocará os pés na nuca dos seus inimigos.
		
O nosso Senhor Jesus citou este salmo 110 quando ele estava perante o sumo-sacerdote Caifás. Caifás lhe tinha perguntado: Eu te conjuro pelo Deus vivo que nos digas se tu és o Cristo, o Filho de Deus?  Respondeu-lhe Jesus: Tu o disseste; entretanto, eu vos declaro que DESDE AGORA, vereis o Filho do Homem assentado à direita do Todo-Poderoso e vindo sobre as nuvens do céu (Mt 26,64). Jesus citou o Salmo 110 e o aplicou a si mesmo. E assim este Salmo 110 funciona no Novo Testamento. O Salmo foi citado várias vezes, sempre apontando Jesus como o Messias. Marcos terminou seu Evangelho (16,10) dizendo que o Senhor Jesus, depois de lhes ter falado, foi recebido no céu e assentou-se à direita de Deus. 

E pensem também na carta de Paulo aos Romanos (8,34). Lá, Paulo disse que Cristo é o ressurreto, o qual está à direita de Deus, o nosso intercessor. E na sua carta aos Efésios (1,20) ele diz que “Deus o ressuscitou dentre os mortos e o fez sentar à sua direita nos lugares celestiais, acima de todo principado, e potestade, e poder, e domínio, e de todo nome que se possa referir não só no presente século, mas também no vindouro. E pôs todas as coisas debaixo dos pés e, para ser o cabeça sobre todas as coisas, o deu à igreja, a qual é seu corpo, a plenitude daquele que a tudo enche em todas as coisas”. 

Então, irmãos, o Salmo 110 faz parte da fé da Igreja e por causa disso nós confessamos no Credo que Cristo se assentou à direita de Deus Pai. Cristo mesmo disse aos seus discípulos que ele recebeu toda autoridade no céu e na terra. E logo depois ele disse também: Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século. Estão observando isso, irmãos? O fato de que Cristo subiu ao céu e está sentado à direita de Deus Pai está bem ligado com a Grande Comissão que ele deu aos seus apóstolos e a sua igreja. Cristo está no céu, no trono, para governar e supervisionar a batalha espiritual que está acontecendo aqui na terra, e para apoiar as suas tropas, as suas congregações, os seus oficiais, que estão envolvidos nessa batalha espiritual. 

O Salmo 110 mostra o Messias como um Guerreiro. O Salmo diz: O Senhor enviará de Sião o cetro do seu poder, dizendo: Domina entre os teus inimigos. E o final diz: O Senhor, à tua direita, no dia da sua ira, esmagará os reis. Ele julga entre as nações; enche-as de cadáveres; esmagará cabeças por toda terra. Muitas pessoas estranharam, lendo essas palavras. O Cristo é assim? O Cristo não é manso, o Príncipe da paz? Sim, ele é o Príncipe da Paz. Ele estabelece paz na terra para todos os que o seguem e o obedecem, mas a sua ira se inflama contra todos que querem e causam guerra. Jesus mesmo disse, num certo momento (Mt. 10,34): “Não penseis que vim trazer paz à terra; não vim trazer paz, mas espada. Pois vim causar divisão entre o homem e seu pai; entre a filha e sua mãe e entre a nora e sua sogra. Assim, os inimigos do homem serão os da sua própria casa. Quem ama seu pai ou sua mãe mais do que a mim, não é digno de mim; quem ama seu filho ou sua filha mais do que a mim não é digno de mim; e quem não toma a sua cruz e vem após mim não é digno de mim. Quem acha a sua vida perdê-la-á, todavia perde a vida por minha causa achá-la-á”. 

Cristo subiu ao céu e está à direita do Pai para governar, para guerrear e para supervisionar a batalha espiritual. Quem nos conta mais sobre isso é o Apóstolo João, que recebeu várias visões, que estão registradas no livro de Apocalipse. Esse é o segundo ponto.

B) Cristo é o Guerreiro de Apocalipse 19;

Antes de chegar ao capítulo 19 de Apocalipse é bom notar que o livro de Apocalipse não é fácil de ler, porque tem várias visões que se completam. Vários capítulos que repetem o que vai acontecer no futuro, porém com imagens diferentes. A ideia é mais ou menos essa: O mal vai perseguir a igreja, e a igreja vai sofrer; haverá uma batalha espiritual aqui na terra, mas haverá também uma colheita no céu. Não sabemos quanto tempo vai passar, mas no final Cristo vai vencer. Vamos ler algumas partes que deixam isso bem mais claro.

Em primeiro lugar, Apocalipse 12. Este capítulo é bem conhecido e fala sobre a Mulher e o Dragão. A mulher está grávida e dará à luz um filho varão (12,6) que há de reger todas as nações com cetro de ferro! Isso é uma referência ao Salmo 110! Então o menino é o Messias. O Dragão quer matar o filho, mas não conseguiu, pois o Filho foi arrebatado para Deus até ao seu trono! Isso é também Salmo 110! Depois houve uma batalha no céu e o Dragão foi expulso e desceu à terra para perseguir a mulher. E, no final, vs. 17 diz: “Irou-se o dragão contra a mulher e foi pelejar com os restantes da sua descendência, os que guardam os mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus. Então, essa descendência é a igreja de Cristo. Somos nós. Nós estamos envolvidos numa guerra espiritual, quer queiramos ou não. 

Depois do capítulo 12, vem o capítulo 13, que fala sobre a besta que emerge do mar e a besta que emerge da terra. São os poderes do mal que serão mobilizados para seduzir a igreja de Cristo. Mas somos avisados e alertados. O terceiro anjo (14,9-12) diz: “Se alguém adora a besta e a sua imagem e recebe a sua marca na fronte ou sobre a mão, também esse beberá do vinho da cólera de Deus, preparado, sem mistura, do cálice da sua ira, e será atormentado com fogo e enxofre, diante dos santos anjos e na presença do Cordeiro. A fumaça do seu tormento sobe pelos séculos dos séculos, e não tem descanso algum, nem de dia nem de noite, os adoradores da besta e da sua imagem e quem quer que receba a marca do seu nome. Aqui está a perseverança dos santos, os que guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus”. 

Este capítulo fala também sobre a colheita, a ceifa. Bem-aventurados os mortos que, desde agora, morrem no Senhor. Sim, diz o Espírito de Deus. Para que descansem das suas fadigas, pois as suas obras os acompanham (no ponto 3 digo mais sobre isso). Mas já fica claro que João viu a batalha espiritual aqui na terra. O diabo está perseguindo a igreja de Cristo, seduzindo os crentes. Mas no final o centro de toda sedução, a Babilônia, será destruída, e no capítulo 19 ouvimos um júbilo no céu. Uma numerosa multidão está assistindo a derrota e louvam a Deus. E depois vem a visão de Apocalipse 19, 11-16.

“Vi o céu aberto, e eis um cavalo branco. O seu cavaleiro se chama Fiel e Verdadeiro e julga e peleja com justiça. Os seus olhos são chama de fogo; na sua cabeça, há muitos diademas; tem um nome escrito que ninguém conhece, senão ele mesmo. Está vestido com um manto tinto de sangue, e o seu nome se chama o verbo de Deus; e seguiam-no os exércitos que há no céu, montando cavalos brancos, com vestiduras de linha finíssimo, branco e puro. Sai da sua boca uma espada afiada, para com ele ferir as nações; e ele mesmo as regerá com centro de ferro e, pessoalmente, pisa o lagar do vinho do furor da ira de Deus Todo-Poderoso. Tem no seu manto e na sua coxa um nome escrito: Rei dos Reis e Senhor dos Senhores”. 

Essa luta é espiritual. Cristo luta com a espada que sai da sua boca. Essa é a Palavra de Deus. Com ela ele ferirá as nações e vencerá a oposição da Besta e do falso profeta. Cristo é o Comandante que supervisiona a guerra e manda as suas tropas e as ajuda. E, como já disse, nós estamos envolvidos nisso. A igreja de Cristo está envolvida nisso, porque Cristo é o cabeça da Igreja e nós somos o corpo dele. O cabeça está no céu, mas o corpo está aqui na terra para executar os planos dele, para guerrear contra os inimigos de Cristo, com os dons e as armas que Cristo nos deu.

C) Ele é o Cabeça da Igreja, o Nosso Salvador. 

O Rei da vitória é o cabeça da Igreja. Isso tem tudo a ver com seu papel como Mediador. Cristo é o Mediador entre Deus e os homens. Cristo está perante Deus como Cabeça da igreja. Ele representa a sua igreja diante de Deus.

Por outro lado, isso também quer dizer que Cristo governa a Igreja. O cabeça governa o corpo. O Cabeça manda e os membros agem e cumprem as ordens que vêm do cabeça. O nosso catecismo pensou nisso aqui. Pergunta 51: Que importância tem, para nós, essa glória de Cristo, nossa cabeça? Resposta: Primeiro: por seu Espírito Santo ele derrama sobre nós, seus membros, os dons celestiais. Segundo: ele nos defende e protege, por seu poder, contra todos os inimigos. O final da resposta fala sobre os nossos inimigos e nos leva de volta para o campo de batalha em que a igreja está envolvida. Tudo está nesse contexto aqui. Como já disse: Cristo subiu ao céu para governar, para guerrear e para supervisionar as batalhas aqui na terra. E a igreja faz parte dessa guerra. 

Como Paulo diz, em Efésios 5: “Quanto ao mais, sede fortalecidos no Senhor e na força do seu poder. Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para poderdes ficar firmes contra as ciladas do diabo; porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e sim contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes. Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, depois de terdes vencido tudo, permaneceis inabaláveis. Estai, pois, firmes, cingindo-vos com a verdade e vestindo-vos da couraça da justiça. Calçai os pés com a preparação do evangelho da paz; embraçando sempre o escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos inflamados do Maligno. Tomai também o capacete da salvação e a espada do espírito, que é a palavra de Deus, com toda oração e súplica, orando em todo tempo no Espírito e para isto vigiando com toda perseverança e suplica por todos os santos.”

Paulo disse isso porque ele sentiu a batalha na pele. Ele estava na prisão por causa da palavra. Ele é embaixador de Cristo em cadeias. E ele pede as orações para que possa falar com ousadia perante os juízes do Império Romano. A Guerra não é contra carne e sangue, ele disse. A guerra é espiritual. A guerra é contra o mal. Como Paulo diz em algum lugar: Não te deixes vencer do mal, mas vence o mal com o bem. Paulo disse isso em Romanos 12, e no mesmo capítulo ele fala sobre o uso de dons espirituais. Ele usa a mesma metáfora do corpo, que o Catecismo usa. Ele diz:

“Porque assim como num só corpo tem muitos membros, mas nem todos os membros tem a mesma função, assim também nós, conquanto muitos, somos um só corpo em Cristo e membros uns dos outros, tendo, porém, diferentes dons segundo a graça que nos foi dada: se profecia, seja segundo a proporção da fé; se ministério, dediquemo-nos ao ministério; ou o que ensina esmera-se no fazê-lo; ou o que exorta, faça-o com dedicação; o que contribui, com liberdade; o que preside, com diligência; quem exerce misericórdia, com alegria.”

Prestem atenção, irmãos, que esses dons funcionam dentro da igreja, que é o exército de Cristo. A igreja recebeu a grande Comissão. Devemos penetrar o mundo, pregar e praticar o Evangelho, chamar as pessoas para se converter e seguir a Jesus Cristo; e assim devemos vencer o mal com o bem, com a misericórdia de Cristo e com a palavra de Cristo. Cristo nos deu a palavra para pregar e praticar; e ele nos deu apóstolos, profetas e evangelistas; são todos pregadores; ele nos deu pastores e missionários para pregar o evangelho, para lutar com a espada do Espírito Santo. Ele organizou a igreja: deu presbíteros que governam a igreja e diáconos que praticam a misericórdia de Cristo e sustentam e exortam a congregação na sua batalha espiritual. Cristo derramou sobre nós, seus membros, os dons celestiais, para que o usemos na batalha espiritual contra os inimigos da igreja! 

Já descobriu? Pessoas boas irritam pessoa más! Cristo era bom e fez coisas boas, e por causa disso os Fariseus queriam matá-lo. A igreja de Cristo deve seguir o exemplo de Cristo: fazer coisas boas, defender a justiça, lutar contra a injustiça, ajudar os fracos e demonstrar a misericórdia de Cristo. Assim devemos conquistar o mundo, chamando as pessoas para seguir o bom Mestre, Cristo Jesus, o nosso Salvador. E você vai ver que haverá pessoas que não gostam disso; o mal não gosta disso, porque quer continuar com as obras da carne; quer continuar com as suas concupiscências; elas resistem e lutam contra a bondade e a justiça de Cristo. Os idólatras, os efeminados, os homossexuais, os políticos corruptos se organizam politicamente para lutar contra as ideias cristãs e para criar leis que defendem a igualdade, a liberdade e promiscuidade neste país. Eles querem calar a voz do Evangelho e ter a liberdade para praticar o pecado. Eles fazem de tudo para derrubar os princípios cristãos que governavam este país por muito tempo. Hoje em dia eles atacam as crianças nas escolas públicas, ensinando-as que elas não são o que pensam que são. Eles dizem: Talvez você parece um menino, mas, na verdade, pode ser uma menina. As questões de identidade sexual e Transexualidade são cultivadas nas escolas públicas, que foram alimentadas por muitos anos por filosofias humanistas e socialistas que não contam com Deus. Dali surgiram os projetos para perturbar a ideia bíblica de que Deus criou homem como homem e mulher. A guerra é contra os dominadores desse mundo tenebroso, contra filósofos e contra os produtores de programas de televisão que pervertem a moral, como a Globo. 

A igreja deve se organizar hoje em dia para não se perder na onda de secularização. Antigamente a igreja estava, de certa forma, isolada no deserto e protegida contra o espírito desse século, mas hoje em dia esse espírito entra em nossas casas pela televisão e pelos outros meios de comunicação: pelo internet e YouTube. 

O catecismo diz que Cristo nos defende e protege contra todos os inimigos, mas isso só funciona se nós ficamos perto do nosso Pastor e Salvador; se nós prestamos atenção à palavra dele; se nós somos fieis nos cultos e nos estudos bíblicos. Se nós continuarmos a nos alimentar com o Evangelho. Como a voz do anjo disse: Aqui está a perseverança dos santos, os que guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus”. 
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